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Bolsa sobe puxada por anúncio de 
dividendos da Petrobras; dólar cai

A Bolsa brasileira 
reverteu as per-
das do início do 

dia e fechou em alta na quin-
ta-feira (11), consolidando 
sua sexta sessão seguida de 
ganhos. Já o dólar voltou a 
cair, enquanto o mercado se-
gue acompanhando a trami-
tação do arcabouço fiscal no 
Congresso.

O Ibovespa subiu 
0,75%%, a 108.256 pontos, 
acumulando alta de 6,3% nos 
últimos seis pregões. O dólar 
caiu 0,22%, a R$ 4,940.

Os mercados de juros fu-
turos apresentaram queda, es-
pecialmente os mais longos, 
na expectativa de novidades 
sobre o arcabouço fiscal e re-
fletindo ainda os dados de in-
flação ao produtor nos Esta-
dos Unidos, divulgados nesta 
quinta. Os contratos com 

vencimento para janeiro de 
2024 foram de 13,27% para 
13,25%. Os para 2025 saíam 
de 11,73% para 11,65%, e os 
com vencimento em 2026, de 
11,36% para 11,22%.

A Bolsa brasileira come-
çou o dia com perdas, pres-
sionada pelas ações da Vale, 
que fecharam a sessão em 
queda de 1,85% em meio ao 
recuo nos contratos futuros 
do minério de ferro, por conta 
de preocupações com a eco-
nomia da China.

O país asiático divulgou 
nesta quinta que os preços ao 
consumidor subiram no ritmo 
mais lento em mais de dois 
anos em abril, o que sinaliza 
que sua recuperação econô-
mica pode não estar ocorren-
do na velocidade esperada.

Durante a tarde, porém, 
o Ibovespa reverteu a queda, 

impulsionado pela alta da Pe-
trobras, que registrou alta de 
2,51% nas ações ordinárias 
e de 3,66% nas preferenciais 
após ter divulgado a distri-
buição de R$ 24,7 bilhões em 
dividendos.

As ações da Eletrobras 
também viraram ao longo do 
dia. A empresa terminou a 
sessão com alta de 0,69% nas 
ações ordinárias e 0,88% nas 
preferenciais, mesmo com 
ataques do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) à 
privatização da companhia.

“A Eletrobras foi privati-
zada, me parece que por R$ 
36 bilhões. Para que o gover-
nante queria o dinheiro? Para 
pagar juro da dívida interna 
dele. Hoje, não temos [a] es-
tatal e ainda estamos deven-
do muito”, disse Lula nesta 
quinta.             Marcelo Azevedo/Folhapress
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Imigrantes se aglomeram em ruas 
do Texas na véspera do fim de 
expulsão automática

Suprema Corte do 
Paquistão considera prisão 

de ex-premiê ilegal e 
ordena liberação imediata

A Suprema Corte 
do Paquistão 
ordenou que 

a agência anticorrupção do 
país liberte o ex-primeiro-
-ministro Imran Khan, in-
formou a emissora local Geo 
News na quinta-feira (11). 
Após ser preso na última 
terça (9), Khan foi indiciado 
sob a acusação de ter vendi-
do ilegalmente presentes do 
Estado durante seu mandato, 
de 2018 a 2022, o que cau-
sou uma onda de protestos 
no país do sul asiático.

Sete dirigentes do Mo-
vimento Paquistanês pela 
Justiça, ou PTI, foram pre-
sos e acusados de promover 
as manifestações a favor do 
correligionário que já deixa-
ram nove mortos e mais de 
2.000 presos. Os simpatizan-
tes de Khan acusam as For-
ças Armadas de orquestrar 
sua destituição do poder em 
abril do ano passado -alega-
ção que os militares negam.

Na quarta-feira (10), 
apoiadores do líder blo-
quearam estradas na capi-

tal, Islamabad, e na vizinha 
Rawalpindi. Em Peshawar, 
a multidão destruiu o monu-
mento Chaghi, uma escultura 
com forma de montanha que 
celebrava o local do primeiro 
teste nuclear do Paquistão.

Os protestos fizeram o 
governo aprovar, na quarta-
-feira, o envio de tropas do 
exército a Punjab, a provín-
cia mais populosa, e à capi-
tal. Segundo a polícia de Is-
lamabad, o exército já havia 
entrado na parte mais sensí-
vel da cidade, onde ficam os 
prédios do governo. Disputas 
políticas são comuns na na-
ção do Sul asiático, coman-
dada por militares em boa 
parte de sua história e onde 
nenhum premiê completou 
um mandato inteiro. Antes 
de ser preso, Khan pressio-
nava o frágil governo de co-
alizão a realizar eleições an-
tecipadas. A prisão também 
ocorre num momento em 
que o país sofre com sua pior 
crise econômica em décadas, 
com inflação recorde e cres-
cimento baixo.                       Folhapress

Em sua primeira se-
mana vivendo nas 
ruas de El Paso, no 

Texas, o nicaraguense Jaime 
García, 28, teve suas roupas 
roubadas enquanto elas se-
cavam num muro e o celular 
levado enquanto a bateria 
carregava.

“Não consigo falar com 
minha família e não consigo 
sair daqui”, diz o imigrante, 
que se soma às centenas de 
pessoas que se aglomeram 
nas imediações de uma igre-
ja no município na fronteira 
com o México.García, como 
muitos ali, quer arranjar di-
nheiro para viajar a Denver, 
mas não consegue trabalho 
para juntar os US$ 90 (R$ 
445) da passagem do ônibus 
que cruzará os 1.000 km até a 
cidade no estado do Colorado.

Pela quantidade de gen-

te em busca desse montante, 
falta trabalho em El Paso e é 
difícil arranjar bicos García 
tentou por três meses, en-
quanto viveu num abrigo após 
chegar ao país pelo México, 
mas como não conseguiu em-
prego teve de liberar o espaço 
para novos imigrantes. Foi vi-
ver nas ruas da cidade texana.

Os EUA enfrentam uma 
explosão de migrantes tentan-
do entrar no país. Em 2022, 
foram 2,6 milhões de pessoas 
flagradas cruzando a frontei-
ra de maneira irregular pelo 
México, número sem prece-
dentes na história americana 
recente. Só nos primeiros três 
meses deste ano, foram mais 
de 500 mil pessoas.

O fluxo é formado qua-
se totalmente por imigrantes 
pobres fugindo da crise gene-
ralizada que tomou a Améri-

ca Latina após a pandemia, 
acentuada em regiões que já 
viviam emergências humani-
tárias agudas, caso de Vene-
zuela, Haiti e outras regiões 
dominadas por grupos cri-
minosos na América Central. 
Em menor número, há ainda 
imigrantes vindos de países 
distantes como Rússia, China 
e Índia.No contexto da emer-
gência sanitária da Covid, o 
governo dos EUA, ainda no 
mandato de Donald Trump, 
lançou então mão do Títu-
lo 42, medida que permite 
expulsar migrantes sem que 
nem sequer fossem conside-
rados seus pedidos de asi-
lo, algo que a administração 
atual, de Joe Biden, manteve. 
De março de 2020 a março 
de 2023, foram 2,8 milhões 
de expulsões com base nesse 
instrumento.   Thiago Amâncio/Folhapress

O presidente da 
Ucrânia, Volo-
dimir Zelenski, 

afirmou na quinta-feira (11) 
que espera receber o seu ho-
mólogo brasileiro, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), em 
seu país.

Seu desejo foi expresso 
publicamente após um encon-
tro entre o mandatário ucra-
niano e o assessor especial da 
Presidência do Brasil para a po-
lítica externa, Celso Amorim.

“Discutimos a possibi-
lidade de realizar o Encon-
tro Ucrânia-América Latina. 
Espero continuar o diálogo 
com o presidente Lula e re-
cebê-lo na Ucrânia”, afirmou 
Zelenski, em publicação nas 
redes sociais.

Ainda de acordo com 

a publicação, o presidente 
ucraniano teria enfatizado a 
Amorim que a única forma de 
impedir as agressões da Rús-
sia contra o seu país seria por 
meio de um plano de paz for-
mulado pela própria Ucrânia.

A visita do ex-chance-
ler se deu após o imbróglio 
diplomático criado com par-
ceiros do Ocidente devido a 
discursos de Lula. Além de 
Zelenski, Amorim se reu-
niu na quarta-feira (10) com 
membros de seu gabinete e 
com o vice-chanceler Andrii 
Melnik. O chanceler ucrania-
no, Dmitro Kuleba, não está 
no país.O principal conse-
lheiro de Lula para política 
externa afirmou que a visita 
foi “muito tranquila”. “O di-
álogo foi positivo, de criação 

de confiança, visando expli-
car nossos objetivos para a 
paz”, disse ele.

Amorim tem sido o en-
viado especial do presidente 
Lula a países com cenários 
domésticos sensíveis que es-
tão na agenda da política ex-
terna brasileira. Foi o caso, 
por exemplo, da Venezuela 
de Nicolás Maduro, onde o 
diplomata esteve em março 
para falar de eleições.

Após o encontro de Amo-
rim com Andrii Melnik, vi-
ce-chanceler ucraniano e re-
presentante para Américas, o 
Ministério das Relações Ex-
teriores da Ucrânia divulgou 
nota em que afirma que ava-
liou positivamente as inten-
ções de Lula de facilitar a paz 
na Ucrânia.  Mônica Bergamo/Folhapress

‘Espero receber Lula na 
Ucrânia’, diz Zelenski 

depois de visita de Celso 
Amorim
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Desigualdade de renda cai 
para menor nível em 

11 anos
Com a ampliação do 

Auxílio Brasil e a 
geração de vagas 

de trabalho, a desigualdade 
de renda entre ricos e pobres 
caiu em 2022 para o menor 
nível de uma série histórica 
iniciada em 2012, segundo 
dados divulgados nesta quin-
ta-feira (11) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística).

O abismo entre os extre-
mos da população é medido 
pelo índice de Gini, que varia 
de zero (igualdade máxima) a 
um (desigualdade máxima).

Em 2022, o Gini do ren-
dimento domiciliar per capita 
(por pessoa) recuou a 0,518, 
o menor nível da série com 11 
anos, após subir a 0,544 em 
2021.

Apesar da queda no ano 
passado, o índice ainda segue 
em um nível elevado se com-
parado ao de outros países, 
segundo o IBGE.

O rendimento domiciliar 
per capita da metade da popu-
lação mais pobre subiu 18% 
no ano passado, para R$ 537 
por mês. Enquanto isso, o ga-
nho médio dos brasileiros 1% 
mais ricos foi de R$ 17.447. O 
valor no topo da distribuição 
ficou 0,3% abaixo do regis-
trado em 2021 (R$ 17.494).

Mesmo com o leve re-
cuo, os brasileiros 1% mais 
ricos (R$ 17.447) ganharam 
o equivalente a 32,5 vezes a 
renda da metade da popula-
ção mais pobre (R$ 537).

Essa diferença é a menor 
da série histórica, embora o 
abismo siga existindo. Em 

2012, ano inicial dos regis-
tros, a marca era de 38,2 vezes.

“A queda brusca dessa 
razão para o menor patamar 
da série histórica reflete um 
pouco tudo que observamos. 
Muitas pessoas voltaram para 
o mercado de trabalho, os 
muito pobres estão recebendo 
um auxílio que se compara ao 
auxílio emergencial em valor, 
e o 1% mais rico teve uma pe-
quena redução no rendimen-
to”, afirmou Alessandra Brito, 
analista da pesquisa do IBGE.

Os resultados integram a 
Pnad (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) Con-
tínua: Rendimento de Todas 
as Fontes 2022. Os dados de 
renda foram divulgados em 
termos reais, ou seja, com o 
ajuste pela inflação.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Gasto com cartões cresce 
10,7% e soma R$ 849 
bilhões no 1º trimestre

O valor transacio-
nado com car-
tões de crédito, 

débito e pré-pago alcançou 
R$ 839,5 bilhões no primei-
ro trimestre de 2023, o que 
corresponde a um crescimen-
to de 10,7% na comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior, segundo dados di-
vulgados na quarta-feira (11) 
pela Abecs, associação que 
representa as empresas do 
setor de meios eletrônicos de 
pagamento.

Os cartões de crédito mo-
vimentaram R$ 539,2 bilhões 
no período, alta de 12,7%, 
enquanto nos de débito o vo-
lume foi de R$ 234,6 bilhões, 
queda de 0,3%. Entre os pré-
-pagos, a alta chegou a 47%, 
mas o crescimento destacado 
guarda relação com a base 
ainda menor do volume tran-
sacionado, que foi de R$ 65,5 
bilhões.

Os dados da Abecs mos-
tram ainda que foram regis-
tradas 10,1 bilhões de transa-
ções com cartões de janeiro a 
março, incremento de 12,8% 
em bases anuais.

Os cartões de crédito fo-
ram responsáveis por 4,6 bi-

lhões do total de transações 
efetuadas no período, cres-
cimento de 8,5%. Os de dé-
bito registraram 3,8 bilhões 
de operações, alta de 6%, e 
os pré-pagos, 1,8 bilhão, au-
mento de 52%.

“Tivemos um compor-
tamento interessante com 
uma utilização bastante par-
ruda dos meios eletrônicos 
em todos os seus diferentes 
segmentos”, afirmou o pre-
sidente da Abecs, Giancarlo 
Greco, durante conversa com 
jornalistas para comentar os 
resultados do primeiro quar-
to do ano. “A utilização dos 
meios eletrônicos no consu-
mo dos brasileiros vem ga-
nhando espaço a cada ano.”

Embora o crescimento 
do volume financeiro transa-
cionado ter ficado abaixo da 
projeção divulgada pela Abe-
cs no final do ano passado, 
de um crescimento estima-
do para este ano entre 14% 
e 18%, Greco afirmou que o 
primeiro trimestre é um perí-
odo do ano sazonalmente um 
pouco mais fraco do que a 
média para as operações com 
cartões de um modo geral.

Lucas Bombana/Folhapress

Neoindustrialização não ignora 
comércio e serviços, afirma secretário

O secretário na-
cional de De-
senvolvimento 

Industrial, Inovação, Comér-
cio e Serviços, Uallace Mo-
reira Lima, afirmou que a 
proposta de “neoindustria-
lização” do país, conforme 
defendida pelo vice-presi-
dente da República e ministro 
Geraldo Alckmin, não sig-
nifica que o governo federal 
deixará de apoiar o setor de 
comércio e serviços.“Quan-
do falamos da neoindustria-
lização [do Brasil] estamos 
pensando em uma articulação 
entre indústria, comércio e 
serviços. Do efeito articulado 
que esta neoindustrialização 
terá na sustentabilidade e na 
geração de emprego de alta 
qualificação e renda”, disse 
o secretário ao participar, na 
quinta-feira (11), da apresen-
tação da plataforma digital 

que o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços criou para 
disponibilizar informações 
atualizadas sobre o comércio 
eletrônico no país.

Ainda em campanha à 
Presidência da República, o 
então candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva prometeu que, 
se eleito, buscaria incentivar 
as atividades industriais por 
meio de novas políticas públi-
cas. Às vésperas do primeiro 
turno, Lula visitou Ipatinga 
(MG), importante polo da si-
derurgia nacional localizado 
no chamado Vale do Aço, e 
declarou que “todos estamos 
conscientes de que o Brasil 
precisa voltar a ser um país 
industrializado”.

Após ser eleito, Lula 
continuou sinalizando que a 
reindustrialização é uma das 
prioridades de seu governo. 

Em janeiro, ao participar da 
7ª Cúpula da Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac), o presi-
dente foi além, propondo que 
os países do bloco se unissem 
em torno de semelhante ob-
jetivo.“Temos de unir forças 
em prol de melhor infraestru-
tura física e digital, da cria-
ção de cadeias de valor entre 
nossas indústrias e de mais 
investimentos em pesquisa e 
inovação em nossa região”, 
disse Lula.

A partir de abril, o vice-
-presidente e ministro Geraldo 
Alckmin passou a empregar a 
expressão neoindustrializa-
ção para se referir à proposta 
do Poder Público de fortale-
cer áreas em que o país já tem 
capacidade instalada e poten-
cial para ampliar a produtivi-
dade de maneira sustentável.

Alex Rodrigues/ABR
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Lula quer discutir Eletrobras 
pessoalmente no STF

Pobres voltarão a ser 
prioridade no Orçamento, 
reafirma Simone Tebet

Membro da di-
reção nacional 
do MST (Mo-

vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra), Gilmar 
Mauro afirmou na quinta-fei-
ra (11) ver uma “linha políti-
ca interessante” no governo 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) e na gestão de Ricardo 
Nunes (MDB).

“Eu acho que há uma li-
nha política interessante aqui 
no governo do estado e na 
Prefeitura de São Paulo, boas 
conversas”, disse Gilmar 
Mauro à imprensa no primei-
ro dia da 4ª Feira Nacional da 
Reforma Agrária, no parque 
da Água Branca, zona oeste 
da capital paulista.

Após João Doria proibir 
a realização da feira no local, 
Tarcísio voltou a autorizar o 
evento.

“Embora tenha uma iden-
tidade do Tarcísio com o bol-
sonarismo, ele se elegeu em 
função disso, é governador, 
na medida que eleito, de toda 
a sociedade, assim como o 
presidente Lula”, completou.

Gilmar disse ainda que 
Tarcísio e Nunes serão bem 
recebidos se comparecerem 
à feira.

Em relação ao presiden-
te Lula (PT), Gilmar afirmou 
que o MST “é independente 
e tem autonomia”, apesar de 
ter ajudado a eleger o petista.

Na entrevista à impren-
sa, Gilmar defendeu as ocu-
pações de terra e disse que 
a produção de alimentos 
exibida na feira só foi pos-
sível “porque a gente fez 
ocupação anteriormente no 
passado”. “Reforma agrária 
é ocupação sim e vai con-

tinuar sendo”, emendou.
Ceres Hadich, também 

membro da direção do MST, 
afirmou que a reforma agrá-
ria é o caminho para aca-
bar com a fome no país.

Os dirigentes minimiza-
ram a CPI que mira o MST 
na Câmara dos Deputados, 
afirmando que seu objetivo 
é apenas desgastar o governo 
federal.

“É uma tentativa de nos 
deixar no canto do ringue, 
mas vamos continuar nos 
organizando”, disse Hadich.

Na opinião dos dirigen-
tes, a feira, que vai até do-
mingo (14), é também um 
instrumento de pressão pela 
reforma agrária e um modo 
de demonstrar apoio da popu-
lação ao movimento.

Carolina Linhares/Folhapress

MST diz haver uma linha 
política interessante no 
governo Tarcísio em SP

A ministra do 
Planejamento e 
Orçamento, Si-

mone Tebet, disse que os po-
bres voltarão a ser prioridade 
no Orçamento da União. A 
afirmação foi feita na quinta-
-feira (11), em Salvador, du-
rante o lançamento do Plano 
Plurianual Participativo (PPA 
Participativo) 2024-2026, 
iniciativa do governo federal 
que pretende ouvir as princi-
pais demandas da população 
para formulação de diretrizes 
orçamentárias para os próxi-
mos anos.

“O presidente [Luiz Iná-
cio Lula da Silva] deu uma 
ordem, eu quero pobre no Or-
çamento brasileiro, eu quero 
a primeira infância no Orça-
mento brasileiro, eu quero a 
juventude e idosos, a zona ru-
ral e a zona urbana, eu quero 
quem precisa no Orçamento 
brasileiro”, disse a ministra.

O PPA é uma das três 
leis orçamentárias do Brasil, 
ao lado da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e da LOA Lei 
Orçamentária Anual. É ela-
borado de quatro em quatro 
anos, sempre no primeiro ano 

e com vigência a partir do 
segundo ano de mandato. O 
PPA deste ano deve ser entre-
gue pelo governo federal ao 
Congresso Nacional até o dia 
31 agosto deste ano.

O PPA participativo ocor-
rerá por meio de plenárias 
estaduais realizadas em cada 
uma das 27 unidades da fe-
deração. O programa pos-
sibilitará que movimentos 
sociais, entidades populares, 
representações sindicais e os 
próprios cidadãos ajudem a 
definir as prioridades a serem 
seguidas na elaboração dos 
orçamentos federais dos qua-
tro próximos anos. 

Segundo a ministra, o 
presidente disse que é preciso 
colocar a “botina no pé” para 
ouvir as prioridades da popu-
lação e de segmentos da socie-
dade civil organizada. “Vocês 
vão andar o Brasil e quem vai 
construir esse orçamento e 
dizer quem é prioridade para 
o Brasil e quem vai construir 
esse orçamento, quem vai 
plantar semente agora para 
que a gente possa colher as 
ações no futuro é o povo bra-
sileiro”, reiterou.        Folhapress 

O p r e s i d e n t e 
Lula entrou em 
campo, pesso-

almente, na disputa travada 
com a Eletrobras. Quer uma 
audiência com o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, Kássio Nunes, relator da 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade movida pela AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
em que a União questiona a 
privatização da companhia.

Assessores do presiden-
te já estavam pautados para 
desempenhar esse papel, mas 
Lula mudou de ideia e pediu 
que marcassem uma conversa.

Afirmam que o mandatá-

rio quer usar seu peso político 
para conseguir que o ministro 
conceda a liminar solicitada 
pela AGU o quanto antes.

Em evento ocorrido em 
Salvador (BA), Lula chamou 
a privatização da companhia 
de “sacanagem”.

“A Eletrobras foi privati-
zada, me parece que por R$ 
36 bilhões. Para que o gover-
nante queria o dinheiro? Para 
pagar juro da dívida interna 
dele. Hoje, não temos [a] es-
tatal e ainda estamos devendo 
muito”, disse.

No pedido ao STF, Lula 
pretende obter a suspensão de 
cláusulas da Lei de desestati-

zação da Eletrobras para que 
a União possa votar com mais 
de 10% de suas ações em de-
cisões importantes da compa-
nhia.

Com isso, a ideia do go-
verno é, sozinho, eleger qua-
tro representantes para o con-
selho de administração.

Se também for derrubada 
a restrição de formação de 
bloco entre acionistas, seria 
possível ter mais poder de de-
cisão e, quem sabe, até o con-
trole do conselho, órgão que 
define as diretrizes de gestão 
da companhia.

Julio Wiziack/Folhapress
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Mulheres Executivas

CEO da Pantys chama atenção da 
Cartier por propósito social e 
ecológico

Silvia Massruhá é 
confirmada a primeira 
mulher a presidir a 
Embrapa

Silvia Maria Fonseca 
Silveira Massruhá, 
nascida em Passos, 

Minas Gerais, será a primei-
ra mulher a assumir a presi-
dência da Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária) em seus 50 anos de 
história. A nomeação da pes-
quisadora foi confirmada pe-
los conselhos administrativo 
e de elegibilidade da institui-
ção em 28 de abril de 2023, 
e sua posse aconteceu em 1º 
de maio.

Massruhá faz parte da 
equipe de pesquisadores da 
Embrapa desde 1989, sen-
do doutora em computação 
aplicada pelo INPE (Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais). Sua tese de dou-
torado foi intitulada “O mo-
delo de inteligência artificial 
para diagnóstico de doenças 
de plantas”. A pesquisadora 
é mestre em automação pela 
Faculdade de Engenharia 
Elétrica e de Computação da 
Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas) e gradu-
ada em Análise de Sistemas 
pela PUC-Campinas (Pontifí-
cia Universidade Católica de 

Campinas).
Massruhá tem participado 

de importantes transforma-
ções na área de informática 
agropecuária, desde a fábrica 
de softwares, passando pela 
década da internet até a atu-
al era digital, em que a com-
putação se tornou o terceiro 
pilar da pesquisa científica, 
juntamente com a teoria e a 
experimentação.

Entre suas áreas de co-
nhecimento está o desenvol-
vimento de tecnologias para 
sistemas complexos ou para 
soluções interdisciplinares 
portadoras de futuro, que uti-
lizam ferramentas como Inte-
ligência Artificial, blockchain 
e Internet das Coisas (IoT), 
entre outras.

“É uma honra assumir a 
presidência da Embrapa em 
um momento tão especial, 
quando a instituição com-
pleta 50 anos. É também um 
marco para a gestão da em-
presa, que terá uma mulher 
na presidência pela primeira 
vez. Isso representa um passo 
importante para uma gestão 
mais igualitária e inclusiva”, 
disse Massruhá.                  Forbes

Emily Ewell, CEO 
e cofundadora da 
marca de calcinhas 

absorventes reutilizáveis 
Pantys, foi escolhida como 
finalista da Cartier Women’s 
Initiative, que reconhece ne-
gócios fundados ou liderados 
por mulheres. A marca de 
lingerie foi pioneira ao intro-
duzir no Brasil, em 2017, a 
tecnologia de calcinhas para 
absorver a menstruação, sem 
a necessidade de usar absor-
ventes descartáveis junto de-
las. “É raro ter um produto que 
atende a tantos objetivos so-
ciais e ecológicos ao mesmo 
tempo, o que acho que cha-
mou atenção da Cartier para 
escolher a Pantys como fina-
lista”, diz a CEO da Pantys.

Hoje, seus produtos já es-
tão disponíveis para compra 
online em todo o mundo, em 

lojas físicas em todo o Brasil 
e em farmácias. As calcinhas 
ainda são vendidas em im-
portantes lojas estrangeiras – 
como em uma pop-up store na 
Galeries Lafayette, em Paris.

A premiação anual pro-
movida pela Cartier tem 
como objetivo capacitar em-
preendedores que geram for-
te impacto social e sustentá-
vel em suas comunidades. 
Os prêmios são concedidos a 
uma finalista de cada região 
do mundo e a negócios que 
se diferenciam em inovação, 
DEI (diversidade, equidade e 
inclusão) e impacto. As ven-
cedoras da edição deste ano 
serão anunciadas em Paris na 
próxima quarta-feira (10).

A norte-americana Emily 
Ewell estudou engenharia 
química e trabalhava nos Es-

tados Unidos antes de fundar 
a Pantys, e viu a oportuni-
dade de trazer para o Brasil 
o mercado de calcinhas ab-
sorventes. “Nos EUA e em 
alguns países da Europa, a 
maioria das mulheres usam 
absorventes internos”, diz a 
CEO. “Quando entendemos 
que, no Brasil, os absorventes 
externos são os mais usados, 
vimos uma oportunidade por-
que eles também são os que 
geram lixo mais e os que são 
menos confortáveis.”Com o 
aperfeiçoamento das calci-
nhas absorventes de marcas 
já existentes fora do Brasil e 
o desenvolvimento de uma 
tecnologia mais avançada, 
o objetivo das fundadoras, 
Ewell e Maria Eduarda Ca-
margo, era gerar um objeto 
de desejo.                          Forbes

Maíra Gracini 
ingressou na 
Atlas, uma HR 

Tech global, em outubro de 
2022, assumindo a posição 
de VP de Marketing para a 
América Latina. Seis meses 
depois, a experiente execu-
tiva com 20 anos de carreira 
foi promovida a Gerente Ge-
ral da empresa na região.

Durante sua carreira, 
Gracini atuou em áreas de 
Marketing e Vendas de em-
presas como EBANX, Vittu-
de, Zendesk e Salesforce. Sua 
ascensão ao cargo mais estra-
tégico na Atlas foi resultado 
de sua visão ampla do negó-
cio, sempre buscando enten-
der como poderia impactar 
o crescimento e a receita da 

empresa além de suas fun-
ções específicas.

Como líder de uma star-
tup de recursos humanos, 
Gracini entende o que o mer-
cado espera dos profissionais, 
especialmente dos líderes. 
Ela destaca que a autogestão 
e a inteligência emocional 
são imprescindíveis para a 
gestão em um ambiente de 
constantes mudanças e ne-
cessidade de retenção de ta-
lentos. “O RH procura líderes 
que possam liderar por influ-
ência, não por autoridade”, 
afirma Gracini.

Na edição desta sema-
na do C-Suite, há novidades 
em diferentes setores: fi-
nanças, cosméticos e ener-
gia. Marco Cury Chain foi 

anunciado como o novo 
Diretor de Banking do Ban-
co Pan, enquanto Angela 
Pinhati assumiu o cargo de 
Diretora de Sustentabilida-
de da Natura & Co para a 
América Latina. Já Marce-
lo Trevisani agora ocupa o 
cargo de CMO da Energisa.

A chegada de Marco 
Cury Chain ao Banco Pan 
deve fortalecer ainda mais a 
posição da instituição finan-
ceira no mercado, trazendo 
sua vasta experiência no se-
tor bancário. Angela Pinhati, 
por sua vez, liderará a área de 
sustentabilidade da Natura & 
Co, contribuindo para a em-
presa alcançar seus objetivos 
ambientais e sociais na região 
latino-americana.              Forbes

Nova CEO da startup de RH 
Atlas diz qual o perfil mais 

buscado pelo mercado
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PT-PVH Administração de Bem Próprio S/A. 
CNPJ/ME nº 39.923.369/0001-01

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional – A empresa PT-PVH Administração de Bem 
Próprio S.A. foi constituída em 26 de novembro de 2020, e tem por objetivo 
a administração de bem próprio. 2. Apresentação das Demonstrações 
Financeiras – As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas 
práticas contábeis emanadas da Legislação Societária Brasileira, Lei no 6.404/76 
alterada pela Lei no 11.638/07 e pela Lei no 11.941/09, e de acordo com os 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). 3. Principais Práticas Contábeis – 3.1. Apuração do resultado: As 
receitas e despesas foram apropriadas pelo regime de competência. 3.2. Ativos 
e passivos circulantes e a longo prazo: Demonstrados pelos valores de custo 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos, encargos e as variações monetárias 
incorridas, deduzidos das correspondentes rendas, despesas a apropriar e, quando 
aplicável, provisões para perdas. 3.3. Imobilizado: O imobilizado está registrado 
pelo custo de aquisição. A depreciação foi calculada pelo método linear, com 
base em taxas que levam em consideração a vida útil e econômica dos bens, 
segundo parâmetros e taxas estabelecidos pela legislação tributária, sendo 10% 
a.a. para a Aeronave. 3.4. Provisão para Imposto de Renda e Contribuição 
Social: O imposto de renda da pessoa jurídica e a contribuição social sobre o 
lucro líquido são calculados com base no lucro tributável, ajustado nos termos 
da legislação pertinente. 
4. Composição de Saldos Relevantes
Ativo Circulante 31/12/2022 31/12/2021
Títulos e valores mobiliários 1.340 1.549
Certificado depósito bancário 1.340 1.549
Outros Créditos – Diversos 9.059 14
Impostos e contribuições a compensar 31 14
Valores a ressarcir 1.178 –
Devedores diversos 7.850 –
Passivo Circulante
Outras obrigações 16.372 9.198
Demais impostos e contribuições a recolher 10 5
Provisão de pgto. a efetuar 21 3
Credores diversos 16.341 9.190
5. Imobilizado de Uso 2022

Imobilizado Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido
Sistema de Transportes 7.729 (1.350) 6.379
Aeronave 7.729 (1.350) 6.379
Total 7.729 (1.350) 6.379

2021

Imobilizado Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido
Sistema de Transportes 7.729 (578) 7.151
Aeronave 7.729 (578) 7.151
Total 7.729 (578) 7.151
6. Patrimônio Líquido – a) Capital Social: O capital social subscrito é de 
R$ 22.224, dividido em 22.224.295 ações todas ordinárias, nominativas, sem valor 

Balanço Patrimonial
Ativo 31/12/2022 31/12/2021
Ativo circulante 10.399 1.563
Títulos e valores mobiliários 1.340 1.549
Outros títulos de renda fixa 1.340 1.549
Outros créditos 9.059 14
Diversos 9.059 14
Ativo não circulante 6.379 7.151
Imobilizado de uso 6.379 7.151
Outros bens do imob de uso 7.729 7.729
(Depreciações acumuladas) (1.350) (578)
Total do ativo 16.778 8.714
Passivo 31/12/2022 31/12/2021
Passivo circulante 16.372 9.198
Outras obrigações 16.372 9.198
Demais impostos e contribuições a recolher 10 5
Provisões para pagamentos a efetuar 21 3
Diversos 16.341 9.190
Patrimônio líquido 406 (484)
Capital: 1.610 –
De domiciliados no país 22.224 –
(Capital a realizar) (20.614) –
Lucros/(Prejuízos) acumulados (1.204) (484)
Patrimônio liquido atribuível aos controladores 406 (484)
Total do passivo e patrimônio líquido 16.778 8.714

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais)
Demonstração do Resultado do Exercício

31/12/2022 31/12/2021
Despesas/Receitas Operacionais (776) (582)
Despesas Gerais e Administrativas (776) (582)
Despesas com pessoal – (22)
Outras despesas administrativas – 22
Despesas tributarias (3) (4)
Despesas de depreciação e amortização (773) (578)
Outras Receitas Operacionais 2 –
Outras Despesas Operacionais (2) –
Resultado antes do Resultado Financeiro e 
dos Tributos (776) (582)

Resultado Financeiro 56 98
Receitas Financeiras 56 98
Rendas de títulos e valores mobiliários 56 98
Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro (720) (484)
Prejuízo do Período (720) (484)
Atribuído a Sócios da Empresa Controladora (720) (484)
Atribuído a Sócios Não Controladores – –
Nº de Ações 22.224.295 100
Lucro (prejuízo) por Ação: (0,03) (4.843,19)

Demonstração do Resultado Abrangente
31/12/2022 31/12/2021

Resultado do período (720) (484)
Resultado abrangente (720) (484)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Eventos
Capital 

Realizado
Lucros ou Prejuí-
zos Acumulados Total

Saldos iniciais em 01/01/2021 – – –
Mutações do Período – (484) (484)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício – (484) (484)
Saldos finais em 31/12/2021 – (484) (484)
Saldos iniciais em 01/01/2022 – (484) (484)
Mutações do Período 1.610 (720) 890
Aumento de capital 1.610 – 1.610
Lucro líquido (prejuízo) do exercício – (720) (720)
Saldos finais em 31/12/2022 1.610 (1.204) 406

Demonstração dos Fluxos de Caixa
31/12/2022 31/12/2021

Atividades operacionais 53 94
Lucro líquido (prejuízo) do período (720) (484)
Depreciações e amortizações 773 578
Variação de ativos e obrigações (1.663) 7.635
(Aumento) diminuição de títulos e valores mobiliários 209 (1.549)
(Aumento) diminuição de outros créditos (9.046) (14)
Aumento (diminuição) de outras obrigações 7.174 9.198
Caixa líquido (aplicado) consumido nas atividades 
operacionais (1.610) 7.729

Atividades de investimento – (7.729)
(Inversões) em: – (7.729)
Imobilizado de Uso – (7.729)
Caixa líquido originado (aplicado) nas atividades 
de investimento – (7.729)

Atividades de financiamento 1.610 –
Integralização de capital 1.610 –
Caixa líquido originado (aplicado) nas atividades de 
financiamento 1.610 –

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa – –
Modificações na posição financeira
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício – –
No fim do do exercício – –
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa – –

nominal, a integralizar pelos acionistas. Em 06 de agosto de 2021 foi deliberado 
o aumento de capital de R$ 22.224, mediante a emissão de 22.224.195 novas 
ações ordinárias. b) Reserva legal: Do resultado apurado em cada exercício social, 
após a dedução dos prejuízos acumulados e da provisão para o imposto de 
renda, 5% serão aplicados na constituição da reserva legal, a qual não excederá 
o montante de 20% do capital social. O saldo, se houver, terá a aplicação que 
lhe destinar a Assembleia Geral. 7. Contingências – Impostos e contribuições 
permanecem sujeitos à revisão e aprovação pelos órgãos competentes por 
períodos variáveis de tempo.

A Diretoria Reinaldo Dantas – Contador CRC 1SP 110.330/O-6

Pet Center Comércio e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.328.118/0001-09 – NIRE 35.300.453.824 – Companhia Aberta

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 10 de maio de 2023
1. Data, Hora e Local: No dia 10/05/2023, às 10:00 horas, excepcionalmente realizada de forma 
remota, nos termos do artigo 14, parágrafo segundo, do estatuto social da Pet Center Comércio e 
Participações S.A. (“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Presentes todos os membros do 
Conselho de Administração, quais sejam Sr. Sergio Zimerman; Sra. Tania Zimerman; Sr. Gregory Louis 
Reider; Sr. Claudio Roberto Ely; Sr. Eduardo de Almeida Salles Terra, Sr. Ricardo Dias Mieskalo Silva 
e Sra. Sylvia de Souza Leão Wanderley, restando dispensadas as formalidades de convocação. 3. 
Mesa: Presidida pelo Sr. Claudio Roberto Ely, e secretariada pela Sra. Tania Zimerman. 4. Ordem do 
Dia: Deliberar sobre (i) a retificação de determinadas deliberações aprovadas na Reunião do Conse-
lho de Administração da Companhia realizada em 16/01/2023, às 19:00 horas, registrada perante a 
Junta Comercial do Estado de São Paulo no dia 20/01/2023, sob o nº 26.938/23-6 (“RCA da Compa-
nhia”), especialmente com relação a determinados termos e condições referentes à 3ª emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única (“Debêntu-
res” e “Emissão”, respectivamente), as quais serão objeto de distribuição pública, a ser registrada pela 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) sob o rito de registro automático, nos termos da Resolução 
da CVM nº 160, de 13/07/2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”), e destinada exclusivamente 
a investidores profissionais, assim definidos nos termos do artigo 11 da Resolução da CVM nº 30, de 
11/05/2021 (“Investidores Profissionais” e “Oferta”, respectivamente), em conformidade com a Lei das 
Sociedades por Ações, a Lei nº 6.385, de 07/12/1976, conforme alterada (“Lei do Mercado de Capitais”), 
a Resolução CVM 160 e demais disposições e regulamentações aplicáveis e do “Instrumento Parti-
cular de Escritura de Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
Quirografária, da Terceira Emissão de Pet Center Comércio e Participações S.A.”, a ser celebrado 
entre a Companhia, na qualidade de emissora e ofertante das Debêntures, e a Pentágono S.A. Dis-
tribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, na qualidade de agente fiduciário representante dos titula-
res das Debêntures (“Escritura de Emissão”, “Agente Fiduciário” e “Debenturistas”, respectivamente); 
(ii) a ratificação de todas as demais deliberações aprovadas na RCA da Companhia que não foram 
retificadas no item (i) acima e de todos e quaisquer atos praticados pela Diretoria da Companhia no 
âmbito da Emissão e da Oferta até a presente data; e (iii) a autorização à Diretoria da Companhia a 
praticar todos os atos necessários em razão dos itens mencionados acima, incluindo, mas não se 
limitando, a celebrar quaisquer outros instrumentos, aditamentos, declarações, requrimentos, termos 
e documentos, em nome da Companhia, que sejam necessários à realização da Emissão da Oferta. 
5. Deliberações: Instalada a reunião e após exame e discussão da ordem do dia, os membros do 
Conselho de Administração presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, delibe-
raram o quanto segue: (i) retificar as seguintes alíneas do item 5, inciso (i), da RCA da Companhia, 
as quais passam a vigorar com a redação descrita abaixo: “(b) Valor Total da Emissão. O valor total 
da Emissão será de R$200.000.000,00, na Data de Emissão (conforme abaixo definida).” (...) “(e) 
Quantidade de Debêntures Emitidas. Serão emitidas 200.000 Debêntures.” (...) “(g) Data de Emis-
são. Para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será 15/05/2023 (“Data de 
Emissão”).”. “(h) Prazo e Data de Vencimento. Observado o disposto na Escritura de Emissão, o 
prazo das Debêntures será de 5 anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 
15/05/2028 (“Data de Vencimento”).” (...) “(r) Remuneração. Sobre o Valor Nominal Unitário das 
Debêntures (ou sobre o saldo do Valor Nominal Unitário, conforme aplicável) incidirão juros remune-
ratórios correspondentes à variação acumulada de 100% da Taxa DI, acrescida de spread (sobretaxa) 
de 1,65% ao ano, base 252 Dias Úteis (“Sobretaxa”, e, em conjunto com a Taxa DI, “Remuneração”). 
A Remuneração será calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis, por Dias Úteis 
decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures (ou sobre o saldo do Valor 
Nominal Unitário), desde a Data de Início da Rentabilidade, ou Data de Pagamento da Remuneração 
(conforme definido abaixo) imediatamente anterior (inclusive) até a data do efetivo pagamento. A 
Remuneração será calculada de acordo com a fórmula descrita na Escritura de Emissão.”. “(s) Paga-
mento da Remuneração. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual vencimento 
antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, Amortização Extraordinária Parcial (conforme 
definido abaixo), Resgate Antecipado Facultativo Total (conforme definido abaixo) ou resgate antecipado 
decorrente de uma Oferta de Resgate Antecipado (conforme definido abaixo), nos termos previstos 
na Escritura de Emissão, a Remuneração será paga semestralmente, a partir da Data de Emissão, 
sendo o primeiro pagamento devido em 15/11/2023, e os demais pagamentos devidos sempre no dia 
15 dos meses de maio e novembro de cada ano, até a Data de Vencimento (cada uma dessas datas, 
uma “Data de Pagamento da Remuneração”). Farão jus aos pagamentos das Debêntures aqueles que 
sejam Debenturistas ao final do Dia Útil anterior a cada data de pagamento previsto na Escritura de 
Emissão.”. “(t) Amortização do Saldo do Valor Nominal Unitário. Sem prejuízo dos pagamentos em 
decorrência de eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, Amor-
tização Extraordinária Parcial, Resgate Antecipado Facultativo Total ou resgate antecipado decorrente 
de uma Oferta de Resgate Antecipado, nos termos previstos na Escritura de Emissão, o saldo do Valor 
Nominal Unitário será amortizado em 6 parcelas semestrais, sendo a primeira parcela devida em 
15/11/2025 e as demais parcelas devidas de acordo com as datas a serem indicadas na Escritura de 
Emissão (“Data de Amortização”).”. “(u) Resgate Antecipado Facultativo Total. A Companhia poderá, 
a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, realizar o resgate antecipado facultativo total das Debên-
tures (“Resgate Antecipado Facultativo Total”). Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo Total, 
o valor devido pela Companhia será equivalente ao (i) Valor Nominal Unitário das Debêntures (ou 
saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso) a serem resgatadas, acrescido (ii) 
da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade ou a Data do 
Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo Resgate 
Antecipado Facultativo Total, incidente sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures (ou saldo do 
Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso) e demais encargos devidos e não pagos 
até a data do Resgate Antecipado Facultativo Total; e (iii) de prêmio equivalente a 0,35% ao ano, pro 
rata temporis, base 252 Dias Úteis, considerando a quantidade de Dias Úteis a transcorrer entre a 
data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo Total e a Data de Vencimento, incidente sobre a soma 
dos valores do resgate antecipado descritos nos itens (i) e (ii) anteriores, calculados conforme fórmula 
prevista na Escritura de Emissão. Os demais termos e disposições aplicáveis ao Resgate Antecipado 
Facultativo Total serão previstos na Escritura de Emissão.”. “(v) Amortização Extraordinária. A 
Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, realizar a amortização extraordinária 
parcial facultativa das Debêntures (“Amortização Extraordinária Parcial”). Por ocasião da Amortização 
Extraordinária Parcial, o valor devido pela Companhia será equivalente (i) à parcela do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures (ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso) a 
serem amortizadas, acrescida (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de 
Início da Rentabilidade ou a Data do Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme 
o caso, até a data da efetiva Amortização Extraordinária Parcial, incidente sobre a parcela do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures (ou do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme 
o caso) objeto da Amortização Extraordinária Parcial mais encargos devidos e não pagos até a data 
da Amortização Extraordinária Parcial; e (iii) de prêmio equivalente a 0,35% ao ano, pro rata temporis, 
base 252 Dias Úteis, considerando a quantidade de Dias Úteis a transcorrer entre a data da efetiva 
Amortização Extraordinária Parcial e a Data de Vencimento, incidente sobre a soma dos valores da 
amortização extraordinária descritos nos itens (i) e (ii) anteriores, calculado conforme fórmula prevista 
na Escritura de Emissão. Os demais termos e disposições aplicáveis à Amortização Extraordinária 
serão previstos na Escritura de Emissão.”. (ii) ratificar todas as demais deliberações aprovadas na 
RCA da Companhia que não foram retificadas no item (i) acima e de todos e quaisquer atos praticados 
pela Diretoria da Companhia no âmbito da Emissão e da Oferta até a presente data. (iii) aprovar a 
autorização à Diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários em razão dos itens men-
cionados acima, incluindo, mas não se limitando, a celebrar quaisquer outros instrumentos, aditamen-
tos, declarações, requrimentos, termos e documentos, em nome da Companhia, que sejam necessá-
rios à realização da Emissão da Oferta. Encerramento e Aprovação da Ata: Nada mais havendo a 
ser tratado, foi declarada encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada 
conforme concordância de todos os presentes. (a) Mesa: Sr. Claudio Roberto Ely (Presidente) e Sra. 
Tania Zimerman (Secretária). (b) Conselheiros presentes: Sr. Sergio Zimerman; Sra. Tania Zimerman; 
Sr. Gregory Louis Reider; Sr. Claudio Roberto Ely; Sr. Eduardo de Almeida Salles Terra, Sr. Ricardo 
Dias Mieskalo Silva e Sra. Sylvia de Souza Leão Wanderley. Confere com a original lavrada em livro 
próprio. (ass.) Mesa: Claudio Roberto Ely – Presidente; Tania Zimerman – Secretária.

Benner Sistemas S.A.
CNPJ nº 02.288.055/0004-17 - NIRE 35300575709

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
 2022 2021
Receitas dos serviços prestados 89.620.847,82 84.338.643,22
(-) Impostos s/ vendas (9.225.975,41) (8.673.041,62)
(-) Cancelamentos (1.093.107,84) (253.399,29)
Receita liquída 79.301.764,57 75.412.202,31
(-) Custo dos serviços (41.063.023,60) (36.065.127,37)
Lucro bruto 38.238.740,97 39.347.074,94
(-) Despesas operacionais (29.638.260,35) (27.982.208,87)
Resultado financeiro líquido (710.301,82) (2.981.980,93)
Resultado equivalência patrimonial 742.276,02 1.568.147,57
Resultado antes do IRPJ e CSLL 8.632.454,82 9.951.032,71
(-) CSLL (709.520,19) (1.211.391,10)
(-) IRPJ (1.908.683,51) (3.201.773,88)
Resultado do exercício 6.014.251,12 5.537.867,73

BALANÇOS PATRIMONIAIS
ATIVO 2022 2021
 Circulante 28.734.912,06 26.777.250,80
Disponível 4.936.066,59 7.813.038,96
Clientes 18.727.134,65 15.562.600,99
Outros créditos 5.071.710,82 3.401.610,85
 Não circulante 34.201.972,42 28.480.479,27
Realizável a longo prazo 5.302.029,77 6.229.757,68
Investimentos 17.790.076,24 16.725.672,76
Imobilizado 3.876.347,33 3.868.497,90
Intangível 7.233.519,08 1.656.550,93
 Total do ativo 62.936.884,48 55.257.730,07
Passivo
 Circulante 19.476.411,02 13.083.020,12
Fornecedores 4.926.278,97 2.755.986,77
Obrigações financeiras 2.714.625,39 397.609,93
Obrigações tributárias 1.789.173,41 1.797.684,21
Obrigações tributárias e parcelamentos 463.541,01 -
Obrigações sociais e trabalhistas 6.566.398,62 5.097.207,97
Outras obrigações 3.016.393,62 3.034.531,24
 Não circulante 4.415.459,11 5.013.962,51
Obrigações financeiras 694.251,98 678.383,51
Obrigações tributárias e parcelamentos 2.217.365,35 2.577.482,83
Provisões para contingências 1.503.841,78 1.758.096,17
 Patrimônio líquido 39.045.014,35 37.160.747,44
Capital social 10.000.000,00 10.000.000,00
(-) Capital a integralizar (6.000,00) (6.000,00)
Reservas de capital 20.000,00 20.000,00
Reservas de lucros 29.031.014,35 27.146.747,44
 Total do passivo 62.936.884,48 55.257.730,07

Severino Benner – Diretor Presidente
Eric André da Silva Rocha 

Contador - CRC/1SP-240883/O-0

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos à presença de V.Sas. para submeter à 
apreciação as Demonstrações Financeiras referente ao exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 2022. A Diretoria coloca-se a disposição dos 
senhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo/SP, 10 de maio de 2023. A Diretoria.

NOTAS EXPLICATIVAS: Em atendimento aos Princípios Gerais de Conta-
bilidade e a legislação vigente, as Demonstrações Contábeis e Notas Expli-
cativas, estão expressas em Reais. 1. Apresentação das Demonstrações 
Contábeis: • As Demonstrações Contábeis, foram elaboradas e estão de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dispo-
sições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76) e demais 
disposições complementares aplicáveis. Divulgadas de forma comparativa às 
do exercício anterior. 2. Principais critérios contábeis e fiscais adotados: 
• As praticas e estimativas contábeis adotadas pela sociedade estão em 
conformidade com os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis -CPCs aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade.
O Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras, na integra, com todos 
os detalhamentos, foram publicados no jornal local, na edição do dia 12/05/2023.
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,4808
Dólar (EUA) - 4,9696
Franco (Suíça) - 5,5508
Iene (Japão) - 0,03696
Libra (Inglaterra) - 6,213
Peso (Argentina) - 
0,0217
Peso (Chile) - 0,006248

Peso (México) - 0,2821
Peso (Uruguai) - 0,1276
Yuan (China) - 0,7153
Rublo (Rússia) - 0,06482
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,4258

Cotação das moedas

DÓLAR 
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 4,9690 / R$ 4,9696**
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9200 / R$ 4,9400 *
Turismo - R$ 5,040 / 
R$ 5,134
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,22%
OURO BM&F
R$ 317,00
BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,75% 
Pontos: 108.256
Volume financeiro: 
R$ 26,736 bilhões
Maiores altas: YDUQS 
(8,08%), BRF SA ON 
(6,09%), Azul PN (5,53%)
Maiores baixas: CSN 
Mineração ON (-3,53%), 
Alpargatas PN (-3,43%), 
Lojas Renner ON 
(-3,31%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,17% Dow Jones (Nova 
York): -0,66% Nasdaq 
(Nova York): 0,18%

   Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Faça um orçamento conosco:
 comercial@datamercantil.com.br

Ayann Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 10.499.734/0001-10 – NIRE 35.222.827.580

Ata da Reunião de Sócios realizada em 11 de maio de 2023
1. Data, Hora e Local: No dia 11/05/2023, às 11h, na sede da Sociedade, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 2.277, 23º andar, sala 3, Parte A, Jardim Paulistano, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada 
a convocação em razão da presença dos sócios representantes da totalidade do capital social, a saber: (i) Abilio 
dos Santos Diniz, RG nº 1.965.961, SSP/SP e CPF nº 001.454.918-20 e (ii) Miguel Marchesi Diniz, RG 
nº 54.842.000-2, SSP/SP e CPF nº 433.595.468-90, neste ato representado por seus representantes legais, 
Abilio dos Santos Diniz, acima qualificado, e Geyze Marchesi Diniz, RG nº 20.762.667-4, SSP/SP, e CPF nº 
151.852.958-56. 3. Mesa: Presidente e Secretário: Abilio dos Santos Diniz. 4. Ordem do Dia e Deliberações 
tomadas por unanimidade: 4.1. Aprovar, depois de examinadas e discutidas, sem ressalvas ou emendas, 
as contas da administração e as demonstrações financeiras da Sociedade referentes aos exercícios sociais 
encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, que ficarão arquivadas na sede da 
Sociedade, e, para fins do disposto no § 1º do artigo 1.078 da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), foram 
postas à disposição dos sócios dentro do prazo prescrito em lei. 4.2. Consignar que a Sociedade não apurou 
lucro líquido nos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, 
razão pela qual não houve distribuição de dividendos com base no resultado de tais exercícios. 4.3. Aprovar 
a redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 20.000.000,00, por ser considerado excessivo em 
relação ao objeto social, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil, passando o capital social da 
Sociedade de R$ 64.127.105,00, dividido em 64.127.105 quotas, sendo 64.127.102 quotas classe “A” e 3 
quotas classe “B”, todas com valor nominal unitário de R$ 1,00 para R$ 44.127.105,00, dividido em 44.127.105 
quotas, sendo 44.127.102 quotas classe “A” e 3 quotas classe “B”, todas com valor nominal unitário de 
R$ 1,00, com o consequente cancelamento de 20.000.000 de quotas classe “A” representativas do capital 
social da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 cada, todas de titularidade do sócio Miguel Marchesi Diniz, 
e restituição do valor correspondente em moeda corrente nacional ao sócio Miguel Marchesi Diniz, conforme 
disponibilidade de caixa da Sociedade. 4.4. Consignar que a eficácia da redução de capital ora aprovada só 
será efetivada depois de decorrido o prazo legal de 90 dias contados da data das publicações exigidas por lei 
para a manifestação dos credores, nos termos do artigo 1.084 do Código Civil, sendo que após o decurso de 
tal prazo, a alteração de contrato social da Sociedade pertinente será registrada na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo (JUCESP) concomitantemente com a presente ata. 4.5. Autorizar a administração a tomar todos 
os atos e providências necessários para a realização das deliberações aprovadas nesta reunião, inclusive as 
publicações necessárias nos termos do artigo 1.084 do Código Civil. 5. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, a presente ata foi lavrada, lida, aprovada e assinada pelos sócios. São Paulo, 11/05/2023. Mesa: 
Abilio dos Santos Diniz – Presidente e Secretário. Sócios: Abilio dos Santos Diniz; Miguel Marchesi Diniz 
Por Abilio dos Santos Diniz e Geyze Marchesi Diniz.

Chapelco Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 10.521.183/0001-44 – NIRE 35.222.898.614

Ata da Reunião de Sócios realizada em 11 de maio de 2023
1. Data, Hora e Local: No dia 11/05/2023, às 11h30, na sede da Sociedade, na Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, nº 2.277, 23º andar, sala 3, Parte B, Jardim Paulistano, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação em razão da presença dos sócios titulares de quotas representando a totalidade 
do capital social da Sociedade, a saber: (i) Abilio dos Santos Diniz, RG nº 1.965.961, SSP/SP e CPF nº 
001.454.918-20 e (ii) Ana Maria Falleiros dos Santos Diniz D’avila, RG nº 12.785.206-2 SSP/SP e 
CPF nº 086.359.838-23. 3. Mesa: Presidente e Secretário: Abilio dos Santos Diniz. 4. Ordem do Dia e 
Deliberações tomadas por unanimidade: 4.1. Aprovar, depois de examinadas e discutidas, sem ressalvas 
ou emendas, as contas da administração e as demonstrações financeiras da Sociedade referentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, que ficarão 
arquivadas na sede da Sociedade, e, para fins do disposto no § 1º do artigo 1.078 da Lei nº 10.406/2002 
(“Código Civil”), foram postas à disposição dos sócios dentro do prazo prescrito em lei. 4.2. Consignar que 
a Sociedade não apurou lucro líquido nos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 
31/12/2021 e 31/12/2022, razão pela qual não houve distribuição de dividendos com base no resultado 
de tais exercícios. 4.3. Aprovar a redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 20.000.000,00, 
por ser considerado excessivo em relação ao objeto social, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código 
Civil, passando o capital social da Sociedade de R$ 70.822.285,00, dividido em 70.822.285 quotas, 
sendo 70.822.282 quotas ordinárias classe “A” e 3 quotas ordinárias classe “B”, todas com valor nominal 
unitário de R$ 1,00 para R$ 50.822.285,00, dividido em 50.822.285 quotas, sendo 50.822.282 quotas 
ordinárias classe “A” e 3 quotas ordinárias classe “B”, todas com valor nominal unitário de R$ 1,00, com o 
consequente cancelamento de 20.000.000 de quotas ordinárias classe “A” representativas do capital social 
da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 cada, todas de titularidade da sócia Ana Maria Falleiros dos 
Santos Diniz D’Avila, e restituição do valor correspondente em moeda corrente nacional à sócia Ana Maria 
Falleiros dos Santos Diniz D’Avila, conforme disponibilidade de caixa da Sociedade. 4.4. Consignar que a 
eficácia da redução de capital ora aprovada só será efetivada depois de decorrido o prazo legal de 90 dias 
contados da data das publicações exigidas por lei para a manifestação dos credores, nos termos do artigo 
1.084 do Código Civil, sendo que após o decurso de tal prazo, a alteração de contrato social da Sociedade 
pertinente será registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) concomitantemente com 
a presente ata. 4.5. Autorizar a administração a tomar todos os atos e providências necessários para a 
realização das deliberações aprovadas nesta reunião, inclusive as publicações necessárias nos termos do 
artigo 1.084 do Código Civil. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a presente ata foi lavrada, 
lida, aprovada e assinada pelos sócios. São Paulo, 11/05/2023. Mesa: Abilio dos Santos Diniz – Pre-
sidente e Secretário. Sócios: Abilio dos Santos Diniz; Ana Maria Falleiros dos Santos Diniz D’avila.

Ganesh Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 10.458.536/0001-09 – NIRE 35.222.827.598

Ata da Reunião de Sócios realizada em 11 de maio de 2023
1. Data, Hora e Local: No dia 11/05/2023, às 10h, na sede da Sociedade, na Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, nº 2.277, 23º andar, sala 2, Parte A, Jardim Paulistano, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação em razão da presença dos representantes da totalidade do capital social, a 
saber: (i) Abilio dos Santos Diniz, RG nº 1.965.961, SSP/SP e CPF nº 001.454.918-20 e (ii) Pedro Paulo 
Falleiros dos Santos Diniz, RG nº 19.456.962-7 SSP/SP e CPF nº 147.744.788-14. 3. Mesa: Presidente 
e Secretário: Abilio dos Santos Diniz. 4. Ordem do Dia e Deliberações tomadas por unanimidade: 4.1. 
Aprovar, depois de examinadas e discutidas, sem ressalvas ou emendas, as contas da administração e as 
demonstrações financeiras da Sociedade referentes aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 
31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, que ficarão arquivadas na sede da Sociedade, e, para fins 
do disposto no § 1º do artigo 1.078 da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), foram postas à disposição 
dos sócios dentro do prazo prescrito em lei. 4.2. Consignar que a Sociedade não apurou lucro líquido nos 
exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, razão pela qual 
não houve distribuição de dividendos com base no resultado de tais exercícios. 4.3. Aprovar a redução do 
capital social da Sociedade, no valor de R$ 20.000.000,00, por ser considerado excessivo em relação ao 
objeto social, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil, passando o capital social da Sociedade 
de R$ 61.689.145,00, dividido em 61.689.145 quotas, sendo 61.689.142 quotas ordinárias classe “A” e 3 
quotas ordinárias classe “B”, todas com valor nominal unitário de R$ 1,00 para R$ 41.689.145,00, dividido 
em 41.689.145 quotas, sendo 41.689.142 quotas ordinárias classe “A” e 3 quotas ordinárias classe “B”, 
todas com valor nominal unitário de R$ 1,00, com o consequente cancelamento de 20.000.000 de quotas 
ordinárias classe “A” representativas do capital social da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 cada, 
todas de titularidade do sócio Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz, e restituição do valor correspondente 
em moeda corrente nacional ao sócio Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz, conforme disponibilidade de 
caixa da Sociedade. 4.4. Consignar que a eficácia da redução de capital ora aprovada só será efetivada 
depois de decorrido o prazo legal de 90 dias contados da data das publicações exigidas por lei para a 
manifestação dos credores, nos termos do artigo 1.084 do Código Civil, sendo que após o decurso de tal 
prazo, a alteração de contrato social da Sociedade pertinente será registrada na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo (JUCESP) concomitantemente com a presente ata. 4.5. Autorizar a administração a tomar 
todos os atos e providências necessários para a realização das deliberações aprovadas nesta reunião, 
inclusive as publicações necessárias nos termos do artigo 1.084 do Código Civil. 5. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, a presente ata foi lavrada, lida, aprovada e assinada pelos sócios. São Paulo, 
11/05/2023. Mesa: Abilio dos Santos Diniz – Presidente e Secretário. Sócios: Abilio dos Santos Diniz; 
Pedro Paulo Falleiros dos Santos Diniz.

Naidiá Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 10.665.857/0001-84 – NIRE 35.222.850.140

Ata da Reunião de Sócios realizada em 11 de maio de 2023
1. Data, Hora e Local: No dia 11/05/2023, às 10h30, na sede da Sociedade, na Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, nº 2.277, 23º andar, sala 2, Parte B, Jardim Paulistano, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação em razão da presença dos sócios representantes da totalidade do capital social, 
a saber: (i) Abilio dos Santos Diniz, RG nº 1.965.961, SSP/SP e CPF nº 001.454.918-20 e (ii) Rafaela 
Marchesi Diniz, RG nº 54.841.000-8 SSP/SP e CPF nº 414.312.828-47, neste ato representada por seus 
representantes, Abilio dos Santos Diniz, acima qualificado, e Geyze Marchesi Diniz, RG nº 20.762.667-4, 
SSP/SP, e CPF nº 151.852.958-56. 3. Mesa: Presidente e Secretário: Abilio dos Santos Diniz. 4. Ordem 
do Dia e Deliberações tomadas por unanimidde: 4.1. Aprovar, depois de examinadas e discutidas, sem 
ressalvas ou emendas, as contas da administração e as demonstrações financeiras da Sociedade referentes 
aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 31/12/2021 e 31/12/2022, que ficarão 
arquivadas na sede da Sociedade, e, para fins do disposto no § 1º do artigo 1.078 da Lei nº 10.406/2002 
(“Código Civil”), foram postas à disposição dos sócios dentro do prazo prescrito em lei. 4.2. Consignar que 
a Sociedade não apurou lucro líquido nos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 31/12/2020, 
31/12/2021 e 31/12/2022, razão pela qual não houve distribuição de dividendos com base no resultado 
de tais exercícios. 4.3. Aprovar a redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 20.000.000,00, 
por ser considerado excessivo em relação ao objeto social, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código 
Civil, passando o capital social da Sociedade de R$ 64.127.105,00, dividido em 64.127.105 quotas, sendo 
64.127.102 quotas classe “A” e 3 quotas classe “B”, todas com valor nominal unitário de R$ 1,00 para 
R$ 44.127.105,00, dividido em 44.127.105 quotas, sendo 44.127.102 quotas classe “A” e 3 quotas classe 
“B”, todas com valor nominal unitário de R$ 1,00, com o consequente cancelamento de 20.000.000 de 
quotas classe “A” representativas do capital social da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 cada, todas 
de titularidade da sócia Rafaela Marchesi Diniz, e restituição do valor correspondente em moeda corrente 
nacional à sócia Rafaela Marchesi Diniz, conforme disponibilidade de caixa da Sociedade. 4.4. Consignar que 
a eficácia da redução de capital ora aprovada só será efetivada depois de decorrido o prazo legal de 90 dias 
contados da data das publicações exigidas por lei para a manifestação dos credores, nos termos do artigo 
1.084 do Código Civil, sendo que após o decurso de tal prazo, a alteração de contrato social da Sociedade 
pertinente será registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) concomitantemente com a 
presente ata. 4.5. Autorizar a administração a tomar todos os atos e providências necessários para a realização 
das deliberações aprovadas nesta reunião, inclusive as publicações necessárias nos termos do artigo 1.084 
do Código Civil. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a presente ata foi lavrada, lida, aprovada e 
assinada pelos sócios. São Paulo, 11/05/2023. Mesa: Abilio dos Santos Diniz – Presidente e Secretário. 
Sócios: Abilio dos Santos Diniz; Rafaela Marchesi Diniz Por Abilio dos Santos Diniz e Geyze Marchesi Diniz.

Athena Healthcare Holding S.A.
CNPJ/ME nº 26.753.292/0001-27 – NIRE 35.300.499.514

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 22 de maio de 2023
A Diretoria da Companhia vem pela presente, convocar os senhores Acionistas, para reunirem-se em Assem-
bleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, em 22/05, às 10h00, de 
modo exclusivamente digital, por meio do aplicativo Teams, conforme autorizado pela Instrução Normativa nº 
81 do Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“IN DREI 81”), para examinar, discutir 
e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) reeleição e eleição de membros para compor a Diretoria da 
Companhia; e (ii) a autorização para os administradores da Companhia praticarem todos os atos necessários 
ao cumprimento das deliberações tomadas nesta Assembleia. Para participar da Assembleia, os acionistas 
ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, aos cuidados do Departamento de Relacionamento 
com Investidores – ri@athenasaude.com.br, com no mínimo 2 dias úteis de antecedência à data de realização 
da Assembleia: (a) documento de identidade; (b) atos societários que comprovem a representação legal; e 
(c) instrumento de outorga de poderes de representação, conforme aplicável. O representante do acionista 
pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples dos seguintes documentos, devidamente registrados no 
órgão competente: (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) 
comparecer à Assembleia como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro 
represente acionista pessoa jurídica. Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de 
representação deverá ter sido realizada há menos de 1 ano; a procuração deverá conter indicação do lugar 
onde foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a 
designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante. As 
pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia por procurador 
que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição financeira. As pessoas jurídicas 
acionistas da Companhia poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu 
contrato ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser 
administrador da Companhia, acionista ou advogado. Os documentos e informações relativos às matérias 
acima encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia. São Paulo/SP, 12/05/2023. 
Fabio Minamisawa Hirota – Diretor Presidente. (12, 13 e 16/05/2023)

Gestione Administração e Participações S.A.
CNPJ nº 14.109.087/0001-44 - NIRE 35.300.411.919

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
 2022 2021
Receitas dos serviços prestados - -
Receita liquída - -
Lucro bruto - -
(-) Despesas operacionais (717.829,47) (130.644,82)
Resultado financeiro líquido 161.723,20 165.132,91
Resultado equiv patrimonial 4.159.358,82 11.362.987,17
Ganhos alienação 5.520.827,83 -
(-) Amortização de ágio (1.609.311,72) (1.609.311,72)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 7.514.768,66 9.788.163,54
(-) CSLL (301.986,88) (11.121,73)
(-) IRPJ (832.852,46) (20.029,71)
Resultado do Exercício 6.379.929,32 9.757.012,10

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo 2022 2021
 Circulante 2.684.961,03 945.796,87
Disponível 8.665,43 581.907,98
Outros Créditos 2.676.295,60 363.888,89
 Não Circulante 69.084.833,41 70.724.391,31
Realizável a Longo Prazo 2.883.176,43 -
Transações c/Partes Relacionadas 2.579.583,18 1.308.855,61
Investimentos 63.622.073,80 69.415.535,70
Total do Ativo 71.769.794,44 71.670.188,18
Passivo
 Circulante 1.167.244,84 24.077,79
Fornecedores 49.832,04 22.709,13
Obrigações Tributárias 1.117.412,80 1.368,66
 Não Circulante 954.769,02 986.000,00
Transações c/Partes Relacionadas 954.769,02 986.000,00
 Patrimônio Líquido 69.647.780,58 70.660.110,39
Capital Social 25.778.154,49 25.778.154,49
Reservas de AFAC 159.449,00 159.449,00
(-) Ajustes de Avaliação Patrimonial (28.234.974,45) (28.234.974,45)
Reserva Legal 5.155.630,90 5.155.630,90
Reservas de lucros 66.789.520,64 67.801.850,45
Total do Passivo 71.769.794,44 71.670.188,18

Severino Benner - Diretor Presidente
Eric André da Silva Rocha 

Contador - CRC/1SP-240883/O-0

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos à presença de V.Sas. para submeter à 
apreciação as Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022. A Diretoria coloca-se a disposição dos 
senhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo/SP, 10 de maio de 2023. A Diretoria.

NOTAS EXPLICATIVAS: Em atendimento aos Princípios Gerais de Con-
tabilidade e a legislação vigente, as Demonstrações Contábeis e Notas 
Explicativas, estão expressas em Reais. 1. Apresentação das Demons-
trações Contábeis: • As Demonstrações Contábeis, foram elaboradas e 
estão de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base 
nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76) e 
demais disposições complementares aplicáveis. Divulgadas de forma com-
parativa às do exercício anterior. 2. Principais critérios contábeis e fiscais 
adotados: • As praticas e estimativas contábeis” adotadas pela sociedade 
estão em conformidade com os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis - CPCs aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. Observação: O Balanço Patrimonial e as Demonstrações 
Financeiras, na integra, com todos os detalhamentos, foram publicados no 
jornal local, na edição do dia 12/05/2023.
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Negócios

Nike brilha; Centauro, nem tanto: 
Grupo SBF tenta um ‘turning point’

TIM volta a elevar lucro e 
fará roadshow em busca de 
investidor estrangeiro

A TIM Brasil, que 
teve um cresci-
mento de lucro 

após três trimestres de que-
da, está planejando fazer uma 
viagem pelo exterior para 
buscar investidores que es-
tejam dispostos a investir na 
empresa e ter paciência para 
obter retornos a longo prazo. 
A empresa teve um lucro lí-
quido de R$ 437 milhões no 
primeiro trimestre deste ano, 
um aumento de 4,3% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado.

Com esses resultados, 
o CEO Alberto Griselli e a 
nova CFO Andrea Viegas 
farão reuniões com fundos 
fundamentalistas em Lon-
dres, Edimburgo, Nova York 
e Boston, com o objetivo de 
vender a tese da TIM para 
investidores de longo pra-
zo. Eles querem investidores 
dispostos a deixar o dinheiro 
por três a cinco anos, e esse 
perfil de investidor é tipica-
mente o que está em merca-

dos como o do Reino Unido 
e dos Estados Unidos. A TIM 
Brasil está confiante em sua 
estratégia, já que a partici-
pação de investidores dos 
Estados Unidos e do Reino 
Unido aumentou de 35-40% 
para mais de 50% em um ano.

A empresa pretende mos-
trar aos investidores que a 
distribuição de proventos tem 
sido generosa e deve conti-
nuar assim. A TIM acumula 
uma valorização de 6,14% 
em suas ações e a preferência 
da empresa por uma narrati-
va de longo prazo se reflete 
na admissão de que os próxi-
mos trimestres ainda devem 
apresentar resultados pres-
sionados, apesar da melhora 
aparente nos primeiros três 
meses deste ano. A aquisi-
ção da Oi e os investimentos 
previstos para a tecnologia 
5G são os principais motivos 
pelos quais a TIM pode en-
frentar pressão nos próximos 
trimestres.

Pipeline Valor

O Grupo SBF — 
dono da Cen-
tauro e da Nike 

Brasil — reportou um EBI-
TDA acima do consenso e 
um crescimento relevante na 
margem bruta.

Mas o resultado foi ofus-
cado por uma queima de cai-
xa de mais de R$ 500 milhões 
e um lucro raquítico, impac-
tado pelo aumento expressivo 
das despesas financeiras.

A ação reverteu uma que-
da de 2% na abertura e estava 
em alta de 2,5% por volta do 
meio-dia.

O EBITDA ajustado fe-
chou em R$ 206 milhões, 
11% acima do mesmo perí-
odo do ano passado e quase 
20% superior ao consenso.

A margem EBITDA su-
biu 0,2 ponto, uma expansão 
pequena mas que marca uma 

reversão de tendência depois 
de três trimestres de queda na 
margem.No top line, o des-
taque foi a Fisia (o negócio 
Nike da empresa), que cres-
ceu as vendas em 17% para 
R$ 856 milhões. Essa alta foi 
impulsionada por uma maior 
participação das vendas D2C, 
uma nova estratégia de pri-
cing e um portfólio mais as-
sertivo de produtos. 

Já a Centauro cresceu 
apenas 1% no período, com 
vendas de R$ 705 milhões. 
O varejo físico subiu 13%, 
enquanto as vendas digitais 
despencaram 30%.

“A queda nas vendas di-
gitais teve a ver com o foco 
da companhia na rentabi-
lidade, com a redução dos 
markdowns, otimização do 
marketing de performance e 
revisão das regras do ship-

-from-store,” disse o analista 
Vitor Pini, do Safra. 

O analista chamou o re-
sultado de um turning point 
para o Grupo SBF, “especial-
mente para a Centauro com 
as melhoras nas margens.”

A margem bruta da Cen-
tauro veio em 51,5%, uma 
alta de 2,9 pontos percentuais 
na comparação anual. Na Fi-
sia, a margem bruta também 
teve um crescimento relevan-
te, de 3,7 pontos percentuais, 
para 43,6%.

No consolidado, a mar-
gem bruta do Grupo SBF 
ficou em 50%, significativa-
mente acima das projeções 
dos analistas, que esperavam 
algo próximo de 45%. 

Os resultados acima do 
consenso têm a ver em parte 
com a (não) comunicação por 
parte da companhia.         Neofeed

Uma das regiões 
mais pobres do 
Brasil começou a 

produzir um dos metais mais 
valorizados e estratégicos do 
mundo.Há menos de um mês, 
em 17 de abril, a mineradora 
Sigma Lithium iniciou a ex-
ploração de lítio no Vale do 
Jequitinhonha, em Minas Ge-
rais, em projeto com investi-
mentos que já somam R$ 3 bi-
lhões, sendo R$ 1 bilhão a ser 
aportado ao longo de 2023.

Projeção da empresa 
aponta que a região vai re-
ceber US$ 500 milhões (R$ 
2,5 bilhões) em royalties ao 
longo de 13 anos com a ativi-
dade. Há outras mineradoras 
com prospecções em municí-
pios próximos como Salinas, 
na região norte do estado.

O lítio, um metal também 

chamado de “ouro branco”, é 
utilizado na produção de bate-
rias de automóveis elétricos, 
o que o torna estratégico em 
um momento em que a indús-
tria automotiva busca abando-
nar os combustíveis fósseis.

O Vale do Jequitinhonha 
reúne 55 municípios, que se 
concentram ao longo de um 
rio de mesmo nome. É uma 
das regiões com o menor IDH 
(Índice de Desenvolvimento 
Humano) do estado.

A mina da Sigma, chama-
da Grota do Cirilo, fica en-
tre os municípios de Itinga e 
Araçuaí e tem capacidade de 
produção inicial de 277 mil 
toneladas por ano. A segun-
da fase do empreendimento, 
em andamento e com conclu-
são prevista para 2024, au-
menta essa capacidade para 

440 mil toneladas por ano.
A reportagem tentou ao 

longo de dois dias contato 
com os prefeitos de Ara-
çuaí e Itinga, sem sucesso.

O lítio retirado na região 
é em seguida processado em 
unidade da empresa próxi-
ma à mina, e vale aproxi-
madamente US$ 5.000 (R$ 
25.000) a tonelada no merca-
do mundial hoje. Em seu es-
tado bruto, o metal é cotado a 
US$ 70 (R$ 350) a tonelada.

O escoamento da produ-
ção para o exterior ocorrerá 
pelo porto de Vitória (ES). 
Havia a possibilidade disso 
ocorrer pelo porto de Ilhéus 
(BA). A armazenagem do lítio, 
porém, exige armazéns secos 
e trancados, o que foi encon-
trado em melhores condições 
em Vitória. Leonardo Augusto/Folhapress

Vale do Jequitinhonha 
começa a produzir um dos 
metais mais valorizados do 

mundo
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